

Brasília, 02 de maio de 2.011. 

Senhor Presidente,
Em atenção às normas regimentais da Câmara dos Deputados, apresento a Vossa Excelência um relato da atuação da delegação do Congresso Nacional na 124ª Assembléia da União Interparlamentar, realizada na cidade do Panamá, entre os dias 15 a 20 de abril último, e a qual tive a honra de presidir. A delegação brasileira estava constituída pelos senadores Ciro Nogueira(PP/PI) e Jarbas Vasconcelos(PMDB/PE) e pelos deputados federais Alexandre Santos(PMDB/RJ), Eduardo da Fonte(PP/PE), Hugo Napoleão(DEM/PI), Maurício Quintella Lessa(PR/AL) e Sandra Rosado(PSB/RN).
A cerimônia inaugural teve lugar na noite de 15/3, com discursos do Presidente da Assembleia-Geral das Nações Unidas, Joseph Deiss, do Presidente da UIP, Theo-Ben Guribab, do Presidente do Panamá, Ricardo Martinelli, e do Presidente da Assembléia Nacional do Panamá. Seguiu-se um coquetel oferecido pelo presidente deste país a todos os participantes.

Em 16/4, teve início o debate geral, que contou com a Diretora-Executiva da Agência das Nações Unidas para as Mulheres, Michelle Bachelet, como oradora inaugural. As sessões se estenderam até 20/4, concentradas no tema "Responsabilidade do Parlamento: à altura das expectativas dos povos".

As Comissões Permanentes apresentaram projetos de resolução sobre os seguintes temas, aprovados na última reunião da Assembléia, em 20/4:

1ª: Dotar as instituições legislativas de sólida estrutura voltada para prevenir a violência eleitoral, melhorar o monitoramento dos pleitos e garantir a tranqüila transição de poder;

2ª: O papel dos parlamentos para garantir o desenvolvimento sustentável pelo gerenciamento dos recursos naturais, da produção agrícola e da mudança demográfica; e

3ª: Transparência e auditoria do financiamento de partidos políticos e de campanhas eleitorais.
Juntamente com representantes de 73 países, a Deputada Sandra Rosado participou de encontro de mulheres parlamentares, que abordou os seguintes temas:

-ação da UIP para promover a participação de mulheres em suas reuniões;

- atividades da organização em reuniões internacionais sobre assuntos de gênero;

- lugar das mulheres na política; e

- diálogo entre homens e mulheres em parlamentos sensíveis a gênero.

O Deputado Átila Lins, juntamente com o deputado Hugo Napoleão tomaram parte de reuniões do Grupo de Trabalho sobre a revisão da tabela de contribuições para 2012. Embora preveja crescimento zero do orçamento da UIP em relação a 2011, a proposta do Grupo está, em princípio, baseada na elevação do piso pago pelos mais pobres, de 0,01% para 0,2%, e na diminuição do teto pago pelos mais ricos, de 22% para 15%. Está ainda contemplado um aumento da contribuição do Brasil, cujo percentual se elevaria de 1,520% para 1,939%, o que representaria, em termos absolutos, um incremento de US$ 78,523.00.No decurso das discussões, ficou claro que havia uma tentativa de desonerar países ricos (União Européia, sobretudo) em detrimento dos emergentes, tais como Brasil, China, Índia e África do Sul. O Deputado Hugo Napoleão, com o apoio do Deputado Átila Lins, manifestou que o percentual da participação brasileira na UIP não deveria exceder aquele pago à ONU, fixado atualmente em 1,611%. Tendo em conta as enormes reticências apresentadas pelos países que teriam suas contribuições aumentadas e a falta de consenso para aprovação da proposta, o Secretário-Geral comprometeu-se a encaminhar aos membros um leque de fórmulas de aportes, para que pudessem refletir a tempo de tomar uma decisão na próxima assembléia do organismo.

O Secretário Geral da UIP manteve, a seu pedido, encontro com o Chefe da Delegação brasileira, deputado Átila Lins, que compareceu acompanhado do deputado Hugo Napoleão. Na ocasião, instou para que o Brasil tomasse parte mais ativa nos trabalhos do organismo, por considerar que o país pode colaborar mais. Colocou-se à disposição para ajudar no que fosse necessário. O Deputado Átila Lins concordou com o ponto de vista expresso pelo SG e ficou de reunir-se com o restante do grupo para comunicar o pleito. O Deputado Hugo Napoleão alegou que a barreira lingüística inibia a participação da delegação brasileira. Como a tradução para o português agregaria custo para a organização (três equipes de seis tradutores cada uma, ao custo de US$ 10,000.00 por pessoa/dia, acrescido de hospedagem e viático), Anders B. Johnsson comprometeu-se a apresentar tabela de custos que, sugeriu, poderiam vir a ser eventualmente divididos entre a UIP e os lusófonos.

Na sessão de encerramento da Assembléia, em 20/4, houve apresentação dos principais eixos de colaboração da UIP com a ONU, à qual a primeira oferece uma dimensão parlamentar e de que recebe suporte técnico. Foram anunciados os três objetivos estratégicos da organização para o período 2012-2017, sob o título "Better parliaments, stronger democracies": democracia e parlamentos; envolvimento internacional dos parlamentos; e a UIP como instrumento de cooperação parlamentar.

Na ocasião, as delegações de Bangladesh e Irã solicitaram encontro bilateral com o Brasil para pedir apoio a projeto de resolução em favor da eliminação e proibição do uso de armas nucleares. O Deputado Átila Lins comprometeu-se a votar favoravelmente à proposição.

Na noite de 18/3, o Embaixador do Brasil no Panamá, Eduardo Prisco Paraíso Ramos, ofereceu coquetel em homenagem aos parlamentares da delegação, para o qual foram também convidados representantes da comunidade empresarial brasileira residente no Panamá. Como Chefe da Delegação retribui com jantar em restaurante da cidade.

Encerro meu relato certo de que a delegação brasileira cumpriu bem sua missão, honrando as tradições do Congresso Nacional de atuar com destaque nos encontros internacionais.

Sendo o que se trata, despeço-me

Atenciosamente,

Deputado Átila Lins

PMDB/AM
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